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    BATISMO




    No que podemos concordar?




    A o longo da história, o rito do batismo com água foi amplamente considerado como entrada simbólica na igreja. Alguns batizam crianças, outros o fazem com adultos somente após a confissão de fé. Alguns veem o batismo como essencial para salvação, outros o veem como menos importante do que o estar espiritualmente imerso em Cristo.




    Há ainda o modo de se batizar. Alguns borrifam água, outros a derramam ou imergem o batizando. Há os que batizam em nome do Pai, do Filho e do Espírito e os que o fazem somente no nome de Jesus.




    Por causa dessas muitas diferenças, o pastor e professor Bill Crowder expõe nas páginas a seguir a história e o significado do batismo, e em que podemos concordar.




     




    Martin DeHaan


  




  

    




    UM TEMPO PARA ESCLARECIMENTOS




    Na edição de 12 de abril de 2006 da revista USA Today (EUA Hoje), li que “as estatísticas descobriram que os americanos estão lentamente se afastando do antigo ritual do batismo”.




    O artigo sustenta que uma grande denominação batista “tem visto sua taxa de batismos cair em aproximadamente 35% de 1972 até 1985”. O artigo então continua dizendo que “a taxa ficará estagnada para os próximos 20 anos, ainda que os batistas sejam comprometidos em cumprir a ‘grande comissão’ da Bíblia encontrada em Mateus 28:19-20: ‘Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação do século.’”




    Essa mesma revista acrescentou ainda que outra grande denominação cresceu “de aproximadamente 1,8 milhão em 1980 para cerca de 2,8 milhões em 2004. Mas o número total de batismos por imersão em água… tem oscilado entre 175 mil a 200 mil anualmente”.




     




    

      

        No mundo cristão, é uma realidade crescente o fato de o batismo estar sendo ignorado e malcompreendido.


      


    




     




    Com estas tendências em vista, o autor do artigo perguntou: “Se o batismo é a porta de entrada para a fé, para onde vão todas essas pessoas?”. Sim, para onde vão todos eles? Aparentemente, cada vez menos indivíduos estão entrando nas águas do batismo. No mundo cristão, é uma realidade crescente o fato de o batismo estar sendo ignorado e malcompreendido — um mal-entendido com o qual posso me identificar.




     




    A NÉVOA DA CONFUSÃO




    Nasci em uma família que frequentava uma igreja que praticava o batismo infantil. Como consequência, fui batizado por aspersão quando bebê. Aos 12 anos, depois de prologandas aulas de catecismo, fui rebatizado por aspersão como confirmação do primeiro batismo. Depois do Ensino Médio, no entanto, vi-me vagando sem destino tanto pessoal quanto espiritualmente. Um amigo bem-intencionado incentivou-me a me tornar cristão como a solução para o desvio que marcava minha vida. Sempre presumi que por participar de uma igreja cristã, eu era cristão. Meu amigo, porém, explicou-me que eu precisaria ir com ele à igreja e conversar com o pastor depois do culto. Foi o que fiz. Qual foi o conselho do pastor? “Em duas semanas iremos batizá-lo e você se tornará um cristão.” Infelizmente, aquele evento de batismo — por imersão — não resultou em uma mudança de vida.




    Lá pelos meus 20 anos, depois de ouvir mais uma vez o que significava entrar na família de Deus, recebi Cristo como meu Senhor e Salvador. Depois de crer em Jesus disseram-me, novamente, que eu precisava ser batizado. Mas, desta vez como um testemunho público de minha profissão de fé no Senhor. Assim, fui batizado por imersão mais uma vez.




    Olho para aqueles acontecimentos com uma mescla de emoções. Depois de duas aspersões e duas imersões, acredite-me quando digo que entendo a confusão das pessoas com relação ao batismo com água, o que ele representa e realiza. Tenho certeza de que muitos têm uma história parecida com a minha na qual a questão do batismo está cercada por uma espessa névoa de confusão.




     




    UMA DISCUSSÃO IMPORTANTE




    Alguns podem dizer que o batismo é insignificante — um ritual antigo sem nenhuma relevância para os dias atuais. Mas eu discordo. O nível de confusão ao redor desse assunto na realidade amplia a necessidade de uma compreensão cuidadosa da questão, pelo simples motivo de que o próprio Jesus fez caso dele:




    Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele (Mateus 3:16).




    [Disse Jesus] Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo (Mateus 28:19).




    Sim, o exemplo e as palavras de Cristo elevam o batismo como uma questão importante que precisa ser cuidadosamente considerada e discutida. Mas, por onde começaremos?




    Talvez a melhor forma para começar seja tentando reconstruir o cenário onde os ouvintes de Jesus ouviram o que Ele disse sobre o batismo. Embora os acontecimentos nos evangelhos estejam registrados no Novo Testamento, o público de Jesus era formado por pessoas que ainda viviam em um período da cultura do Antigo Testamento e da lei nacional.




     




    

      

        …o próprio Jesus fez caso dele


      


    




     




    Portanto, devemos começar com o que as pessoas entenderam que o batismo significava em seu tempo, se quisermos compreender o contexto no qual eles devem ter ouvido e compreendido a ordem de Jesus de batizar.
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